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    Apresentação











    A Cartomante de Laranjeiras é um livro de ficção que se desenvolve em histórias, através das quais os personagens se encontram e interagem, numa rede social semelhante ao que acontece em nossas vidas. Uma trama que envolve todos os personagens e misteriosamente conecta suas vidas.


    Cada história tem conexão com o todo, razão pela qual não se deve ler o livro de forma aleatória e sim a partir do início, uma história depois da outra, pois a perda de uma informação pode ser determinante para o entendimento do todo.


    O livro possui uma natureza mística e com certeza as histórias fazem parte do inconsciente coletivo, pois tive acesso a elas em um momento muito delicado de minha vida, em que a meditação foi capital, em todos os sentidos que esta palavra possa ter.


    Espero que o leitor seja tomado pela mesma emoção que me envolveu durante o tempo em que escrevi o livro.


    Apenas uma palavra final: todos os personagens são fictícios e seus nomes foram por mim inventados, no entanto, devo confessar que a inspiração só me vinha depois de escolher corretamente os nomes. Por várias vezes, em várias histórias, aconteceu de eu atribuir um determinado nome ao personagem e, creiam-me, a história não se desenrolava, como se os personagens tivessem uma autonomia, uma identidade, a qual eu deveria reconhecer, para poder escrever suas histórias.


    Espero que o livro traga esperança e fé, porque foi com esses sentimentos que foi escrito.


    Carinhosamente,



    Regina Moraes

  


  
    A CARTOMANTE DE LARANJEIRAS











    I


    Dizem os antigos que as sementes da vida dormitam em um campo espiritual do inconsciente coletivo. Eles afirmavam que nascemos com um punhado de sementes nas mãos e que ao longo da vida poderemos adquirir outras sementes que coexistirão com as primeiras no jardim mágico da nossa existência. Eles ensinaram que somos jardineiros do nosso destino e que a partir dessa ecologia de sementes o destino se desenvolve, chega de mansinho e se instala, promovendo mudanças. Por outras chega de forma inesperada, fazendo uma revolução, juntando pessoas, separando, construindo e desconstruindo caminhos.


    Diz-se que a partir deste modelo é que se criam as histórias e o acaso acontece. O destino então é um tecedor de tramas e para atuar necessita desta ecologia de ações, que vem sendo tecida por anos a fio e que envolve sujeitos que a pessoa nem conhece e que às vezes já morreram, que desencadearam fatos que vão chegar até nós através de outras pessoas, denotando que a rede completa é intemporal e nos é inteiramente oculta.


    Foi assim que interferiram na vida de Hemerenciana e ela, por sua vez, interveio na vida de outras pessoas, em uma sucessão de fatos e eventos, denotando que o destino é compartilhado e que para se manifestar precisa de um caso completo, juntando ao acaso, segundo suas próprias leis, pessoas, história, sementes, tempo e espaço, onde nada do que acontece é por acaso e nem isolado.


    Na verdade, a vida de Hemerenciana acabava de entrar em um novo capítulo, a partir da morte do marido. Durante o velório, olhava para o caixão onde se depositara o corpo inerte do marido e imaginava se ali naquela caixa escura não estaria confinado também o que lhe restou de sua própria vida, incorporada irremediavelmente à alma de Nestor. A imagem trouxe-lhe arrepios e um desejo imenso de transbordar, de se expandir, esparramar-se e seguir adiante, por um caminho que nem ela mesma conhecia, pois um ânimo intempestivo abraçava-lhe o espírito, conclamando-a a um salto para o desconhecido.


    De origem espanhola, Hemerenciana deixou toda a sua vida para trás para casar-se com o Dr. Nestor Castro, médico renomado, trinta e cinco anos mais velho. Achava que era sua obrigação obedecer aos pais, para isso havia sido criada, embora a avó pensasse diferente. Acabou seguindo o conselho dos pais e casou, mas lembrava sempre das palavras de sua avó, que sem ninguém saber, era sua cúmplice: “Estou pressentindo a mão do desconhecido em sua vida, pois desde que você nasceu, nunca a vi tomar um caminho que não queria, sem questionar, sem brigar.”


    Moça ingênua, apesar de impetuosa, só com o tempo iria desenvolver suas próprias ideias. Casou-se aos 16 anos com o Dr. Nestor, com quem teve uma filha, Eleonora, que se formou em Direito.


    Hemerenciana olhava a casa, o lugar, as paredes com os quadros, os estofados, a escrivaninha. Olhava os espaços vazios da grande sala, com o piano de cauda ao fundo, que ninguém mais tocava. Lembrava-se de sua última conversa com o marido.


    — Você sabe o que vim fazer neste mundo? Você sabe quem sou eu? — perguntou Dr. Nestor.


    Hemerenciana acendeu a luz do abajur e disse-lhe, acalmando-o:


    — Ora, deixa de bobagem Nestor, você é um homem inteligente e dono das nossas vidas.


    — Não mulher, você não está entendendo. Fiz o meu trabalho encomendado por Deus e tomei você até aqui para entregá-la agora ao seu destino.


    O marido silenciou, olhou-a sem vê-la e sem nenhum suspiro começou a ir repentina e silenciosamente, sem alarido, como um vento fraco que abana a folhagem e de repente vai crescendo, farfalhando cada vez mais forte.


    O que está acontecendo? — perguntou Hemerenciana.


    E como se o vento no seu rodopio pelo quarto penetrasse por todas as reentrâncias do aposento, subitamente arrastou para o vácuo o marido, a luz e as sombras, apagando as velas, deixando Hemerenciana no escuro.


    Agora, assim sozinha, começava a ter consciência do peso da própria vida. Os medos reais e imaginários acumulavam-se em sua mente. Sentia-se perdida num labirinto. A única coisa que era certa: necessitava de vida, amava o mundo e tinha a consciência em paz.


    II


    Uma tarde, pouco tempo depois da morte do marido, chegou-lhe uma carta acompanhada de uma caixa rosa, com desenhos coloridos. Era de Anita dos Santos Duvivier, que lhe dizia que chegaria de viagem em 10 dias e que traria alguns presentes para ela. Não falava sobre a recente morte de Nestor.


    Anita Duviver era uma mulher muito rica e muito influente na sociedade. Era casada com um médico especialista em hanseníase, Dr. Hilário Santos e que estava trabalhando numa pesquisa com Dr. Werner, no Pará. Perdera um filho aos oito anos de idade, em uma circunstância misteriosa, e desde este dia tornou-se uma mulher irritadiça e de fala ferina, mas não com Hemerenciana, de quem era amiga desde antes de seu casamento com Dr. Nestor.


    Segurando a carta da amiga em suas mãos, Hemerenciana dirigiu-se à escrivaninha, abriu-a e pegou o presente que Anita lhe dera no aniversário do ano passado. Havia, junto, um cartão muito bonito, com um poema da amiga:


    Querida e única amiga,


    Dou a você estas chaves, que eu mesma nunca usei,


    Para que lhe abram as portas mágicas, que eu tanto procurei.


    Encontrei? Não sei!


    Abrirão novos caminhos? Talvez!


    Utopia ou desfaçatez?


    Com certeza insensatez!


    Mas do amor quem sabe não lhe chega a vez?


    Na época, Hemerenciana guardou o presente bem escondido na escrivaninha: uma caixa com um cavaleiro romântico desenhado e, dentro dela, as cartas da sorte. Lembrou-se do rosto alegre de Anita e das palavras da amiga, quando lhe deu o presente.


    Sempre que se lembrava da amiga vinha-lhe um sentimento de alegria e amizade que lhe transmitia uma força indescritível.


    O presente trouxe-lhe lembranças que julgava esquecidas. É que quando era bem jovem, menina ainda, sua avó lhe ensinara os segredos da cartomancia, mas depois que casou teve que esquecer a natureza destas coisas, pois o marido não acreditava em nada disso.


    — Agora, esqueça. Nesta casa não entrará esta baboseira.


    Hemerenciana, por medo e respeito ao marido, abriu mão do seu gosto e progressivamente foi se desconhecendo. Ao final, tanto ela, como o marido e a filha, a viam como uma mulher silenciosa, insone e insegura.


    Sentada agora à frente da escrivaninha de nogueira, Hemerenciana olhava o presente que Anita lhe dera e sentia-se uma mulher com os pés bem plantados na terra, mas pronta para o salto na vida.


    Calmamente, Hemereciana espalhou sobre a mesa as cartas da sorte, tirou três cartas do maço e disse para si mesma: “Estas cartas são muito diferentes”.


    A luz da tarde penetrava na sala pela janela, como que saudando os fatos e lhe revelava através dos símbolos o futuro que se avizinhava. Olhou novamente as cartas dispostas em cima da mesa e pressentiu, em meio a tantos eventos, um caminho, um farol à sua procura, desde que havia nascido. Juntou as cartas e começou a embaralhá-las novamente, fascinada pelo espetáculo, que só ela contemplava, em silêncio, na certeza de que a vida não tem limites e que desvendá-la é um desafio para um Sábio ou um Louco. Eram 15h35.
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